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A empreza roga encarecidamente aos 
Srs. assignantes em atrazo a fineza de 
satisfazerem os seus débitos para evitar 
interrupção na remessa du folha. 

O pagamento de assignaturas pôde 
ser feito por intermédio das agencias 
do correio. 

São agentes litterarios da Semana os 
Srs. : 

Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli­
veira & C , no Ceará. 

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades 
de Manaus o Belém. 

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na 
cidade do Recife; 

Max Fleiuss a Octavio Mendes, na 
cidade de S. Paulo. 

Virgílio Várzea, na cidade do Des­
terro. 

F. Xavier Marques, na cidade da 
Bahia. 

ES • 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas e ás que agora tomarem 
assignatura por um anno, offerecemos 
um dos seguintes livros eomo brinde : 

— Symphonias, versos de Raymundo 
Corrêa, com uma introducção por Ma­
chado de Assis. 

— Poemas e Idyllios,versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina 
A. Lopes Viera. 

— Mariposas de J. Moraes Silva. 
A's pessoas que cornarem ou refor­

marem assignaturas por seis mezes, 
offerecemos um dos seguintes livros 
como brinde: 

— Pampanos, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Auroras,versos de Alfredo de Souza 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O furor sanguinário das duas feras 
pertencentes ao 1° batalhão de infanle-
ria deu á semana finda a sua nota pre­
dominante. 

Em casos como este é que âca patente 
a necessidade da pena capital, que em 
nosso código é lettra morta, por motivo 
da indefectível, clemência do poder mo­
derador. 

Nos Estados-Unídos da America,onde 
a pena de morte è applicada, não eomo 
correctivo ou vingança.mas como exem­
plo, o povo muitas vezes consum-
ína por suas próprias mãos a justiça 
summaria, impaciente de esperar as 
delongas de um processo e a sentença 
dos magistrados. A barbara lei de 
Lynch» á força de ser praticada, aca­
bou por encontrar a sancção dos costu­
mes, sancção que tem tanta força como 
a da lei escripta e codificada. 

Na Inglaterra, já as cousas não cor­
rem com tanta precipitação, porque o 
publico inglez deposita a mais abso­
luta confiança na recCidão dos seus 
juizes. Ainda ha pouco foi enforcado 
em Londres o Dr. Oross, homem de 
prestigio, bem relacionado e millio-
nario. 

Quando poderemos no Brazil enfor­
car um sugeito importante, rico e bem 
relacionado? 

Ah I no dia em que visse dependu-
rado de uma gangorra, lingoa do fora 
e cara còr de açafrão, um advogado 
administrativo, certo vereador flumi­
nense e um barão enriquecido pelo 
trafico, neste dia atacaria cincoenta 
cartas de bichas como quem tivesse 
apanhado a sorte grande da loteria de 
Pernambuco,que seja dita de passagem, 
é a Bargossi das loterias nacionaes,pois 

ha ibais de tres annos que está andando 
á r<ida... da paciência publica. 

Mas a paciência publica è realmente 
inexgotavel. 

Depois do testamento Bíblia, que 
parecia tel-a exgotado, as gazetas estão 
aenchor se com os seguintes assumptos: 
abastecimanto d'agoa, aichitecto Maga­
lhães, cães de Santos, notas recolhidas, 
praça do mercado, cheques falsos e 
hospedaria»., para senhoras honestas. 

O meu sapateiro, que ó um leitor 
furioso de jornaes, tem a cachimonia 
tão atravancada dos supraditos assum­
ptos, que já mistura alhos com boga-
lhos e faz uma trapalhada que ninguém 
percebe. 

Outro dia ouvi-o fallar em abasteci­
mento do Magalhães, cheque- do Pedregulho, 
praça dos archilectos, bíblia do 26, testa­
mento do mercado, uma algravia sem 
nexo. 

E por fallar em hospedaria ò mora­
lista Florido Valerio, que continua 
a quebrar lanças pelo pudor nacional 
nas columnas do Diário de Noticias, 
pá reco nada mais ter conseguido se­
não fazer um colossal reclame aos 
lupanares e prostíbulos que a sua 
pena apoclyptica pretendeu castigar. 

Muita gente, inclusive o innocente 
auctor d'estas linhas, que não conhocia 
o 20, nem o 89, nem o C9, ficou agora 
sabendo do manejo, graças ás inora-
lizadoras indiscrições do S. Francisco 
Xavier do largo do Rocio e ruas adja­
centes. 

Si eu fosse proprietário de lupanares, 
organizaria em sua honra uma mani­
festação de apreço, ua qual os manifss-
tantes seriam indivíduos de ambos os 
sexos em fraldas de camisa. 

Estes,momento opportuno,apresenta­
riam as ditas fraldas ao redactor Va­
lerio, cantando aquelle bonito coro do 
Barberinho de Lava-pès: Camison,çamison, 
camison! Souvenir, outra solida columna 
do Diário, não" se esqueceria de des­
crever no dia immediato as toilettes 
dos festeiros—enchemise relevée et veston 
couleur chair fraiche ete, etc, etc, e tal 

O por ter-me escapado do bico da 
penna este bangüê cassange, lembra-me 
do uagôa que se bateu galhardamente 
com um guaymú,segunda-feira ultima, 
no laisgo de S. Francisco, ambos de na­
v a l h a i ^ punho. O ferro reluzia nas 
suas mãos negras, despedia chispas de 
fazor p a revolução nas tripas do pró­
ximo,Os dous emclitos capoeiras duel-
laram-se por muito tempo, desenvol­
veram' toda a sua estratégia em 
volta de José Bonifácio (o qual, du­
rante todo o combate, manteve-se im­
passível com o seu papel na mão) e se-
guiram adiante sem que um só policial 
os iacommodasse. Quando alguns tran­
seuntes pretenderam intervir, elles gri­
taram :—a quem se atravessar na frente 
eu risco I 

E como ninguém quiz correr o risco 
do risco, os ilíustres representantes da 

intrepidez nacional foram procurar ou­
tro campo de batalha. 

Não sendo loucos nem officiaes de 
marinha, nada deviam temer por 
parte dos agentes da segurança 
publica. 

Todavia digo-lhes aqui baixinho:—eu 
não sou d'aquelles que mais se indig­
nam com a instituição capoieral; por­
que entendo que é ella um collorario 
de outra instituição análoga— os a pe­
dido. Esta praia do peixe da imprensa 
nacional é o terreno em quusedegla-
diam os capoeiras-móres do império, 
tendo por testemunhas o balcão e o Ro-
mão. 

Ainda estamos assistindo ahi a um 
duello capoeiral, onde a navalha e o 
porrêtej[são substituídos pelo escapello, 
pela sonda, pelos purgantes e pelos ad­
jectivos perfurantes e contundentes. 

Mas não vá o bom leitor cuidar que 
me zango com estas cousas. Qual his­
toria. A melhor philosophia é dançar 
conforme a musica. Os a pedido são uma 
conseqüência lógica da falta de con­
fiança nas justiças do paiz. Eu digo 
que aquillo é meu, vocô diz que 
aquillo é seu; se recorrermos aos ho­
mens do foro elles dirão:— aquillo é nosso. 

Ora, se havemos de engordar os ad­
vogados e procuradores, engordemos o 
jornal'; vamos para lá, descompomo-
nos, descoinpomo-nos,descompomo-nos, 
atp acabarmos de nos descompôr. De­
pois entraremos n'um accordo e ficare­
mos amigos. 

Bem bom systema. 

Isto de esperar que os homens da 
justiça façam justiça é uma historia 
muito bem contada, mas cá não pega. 
Vejam sò o testamento Bíblia. E' ma­
luco ou não é maluco ? E emquanto 
discutem vão-se tornando herdeiros for­
çados e arrecadando os nickeis do es­
polio. 

Por isso muito avisado andou o 
Sr. Araújo Lima, cobrador do Banco 
do Brazil, e que falleceu recentemente. 

A sua furtuna orçava em 550 contos 
de réis, quasi toda cm dinheiro e títulos 
ao portador. 

Dias antes de morrer, reuniu em casa 
alguns parentes e amigos, fez-lhe doa­
ção de mais da metade dos seus have-
res, de sorte que no testamento só fi­
gurou pouco mais de uma terça parte. 

O Sr. Lima, que durante toda a sua 
longa vida não fez mais do que ser co­
brador e honrado, oque já não é pouco, 
julgou se no direito de no fim dos seus 
dias defraudar U fazenda púbica em 
quantia superior á vinte contos de réis 
de direitos sonegados, 

Elle, que era um dos melhores em­
pregados do banco do Brazil, sabia 
perfeitamente que o dito banco é uma 
succursal do thesouro nacional. M.as 
por uma espécie de d'altonismo de sua 
honradez, persuadio-se de que roubajudo 
ao fisco os seus direitos, não era infiel 
ao banco. Está direito. 
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Disso a cima que elle andou muito 
avisado, porque segundo a minha phi­
losophia, os homens honrados são sem-̂  
pro os mais espertos, pois executam to­
das as suas espertezas dentro da lei. 

Os tratantes è que são uns desagei-
tados a infelizes, pois no dia em que são 
pilhados com a bocea na botija viram 
do catrambias. 

Se o leitor tem vontade de ser tra-
tante, mude de rumo. Dou-lhe este 
conselho de graça. 

Mas agora estou notando que em vez 
de escrever a historia dos sete dias es­
tou a divagar, divagar, sem ir ao longe 
(á manes!). 

Queiram desculpar. Não tenho o ta­
lento do saudoso Filindal, que costu­
mava preparar este pratinho como um 
bom cosinheiro prepara um cozido :— 
punha quiabo, aipim, inhame, banana 
da terra, milho verde, alho, couve, pi­
menta de cheiro, repolho, abóbora, 
coeníro, giló, nabo, nabiça, toucinho, 
limão, fiambre, bringela, batata, to­
mate, maxixe, cebola, maria-gomes, va­
gem, chuchu, um tudo. Eu só disponho 
de giló, abóbora e maxixe. Quem não 
gostar mude de meza. 

Já ia fazer ponto fiinal quando vejo 
um telegramma dizendo que Pinheiro 
Chagas está bom. 

Envio-lhe d'aqui os meus parabéns e 
peço licença para exclamar :— que dia" 
ho de homem feliz ! 

Pinheiro Chagas já tinha sido tudo 
quanto se pôde ser n'este mundo .-— 
historiador, folhetinista, articulista d? 
fundo, publicista, noticiarista, bx>m ra' 
paz, critico, poeta, romancista, come-
diographo, professor de litteratura, dra-
malhonturgo, polemista, nova geração, 
geração velha, alcibiades, nestor, de­
putado, ministro, orador parlamentar, 
chefe de opposicão, leader do governo, 
pae de familia, aristocrata, zé-povinho, 
seu Pinheirinho, sua excellencia, Sr. 
conselheiro, o diabo a quatro. 

Sò lhe faltava uma cousa— ser vic-
tima. 

Depois do attentado do tal anarchist a, 
Pinheiro Chagas irá para a immortali-
dade direito como um fuzo. 

U. D. 

DESCIDA 

Homem, remove este rochedo e a rara 
galeria interior comtemplae estuda ; 
desce, e da terra pela ossada muda 
leva tua razão de sciencia avara. 

Na treva esvae-se a luz ha pouco clara, 
o aremsulphureogazjá se transmuda : 
coragem I desce, e os séculos saúda, 
desce mais, desce mais.. . agora pára. 

Mas não! lá fulgeum fogo subterrâneo : 
— e mergulhas no cérebro do globo, 
— e lhe penetrasde outro lado o craneo. 

Desce /nâo .'sobe agora ;um brilho intenso 
te invade o corpo, e num heróico arroubo 
eis-te boiando no oceano immenso. 

AUGVSTO DE LIMA 

FORÇA VELHA 

Continuação 

Os rapazes do Guedes tinham so aco-
corado debaixo da cajazeira mais fron­
dosa, e acareciados pela brisa, que 
revolvia a folhagem, produzindo uns 
chiados intermittentes,sentiram-se con­
vidados á uma soneca voluptuosa e 
reparadora. 

O calor tinha-os estafado no ultimo 
estirão do caminho.A reacção que o re­
pouso lhes trazia agora,mergulhando-os 
naquelle banho de frescura, provocava 
uma quebreira, a que os próprios irra-
cionaes não escapavam. Os quartaus, 
erguendo-se sobre os patas trazeiras, 
por não poderem mudar a passada, aos 
galões, e supapando os chocalhos, a 
pouco e pouco, aproximaram-se da mar­
gem da estrada, e puzeram-se a raspar 
a babugem esturricada pela soalheira. 

O Gibila, no entanto, fez passar o 
comboio de algodão para a frente e, 
estalando o chicote de aste de piqui e 
carrapito longo, fez menção de tomar o 
arranco da partida; mas, de repente, 
voltando-se para o compadre que es­
tava debruçado sobre a janella do ran­
cho, a ver a labutação da Salustina, 
meteu-lhe, por galhofa, o dedo no so-
vaco. 

— Olha cá,amigo velho ; ia-me esque­
cendo de uma coisa. 

Mas o Guedes, entretido a principio 
com a caseira, tinha naquelle instante 
bispado um movimento d-o Miguel, que 
o poz de orelha em pé. Impelindo com 
o pé o camarada, fixou toda a attenção 
no Cosme, que correra até junto do 
balcão, a chamado do bodegueiro. Mi­
guel tossio, e deu uma ordem ao me­
nino ; este sahio immediatamente pelo 
fundo da casa, puchou para fora do 
cercado o cavallo, que fazia o serviço 
da bolandeira, lançou a pressa sobte o 
lombo do animal uma pelle de carneiro, 
montou com a vivacidade própria das 
creanças encarregadas de uma com­
missão, e partio pela estrada como 
umalançadeira. O Guedes virou-se en­
tão para o Gibila. A Salustina podia 
ouvil-o; o cargueiro afastou-se por­
tanto da janella, empurrou o cama­
rada para a frente, a cuspir por entre 
os dentes dispontados, como era sestro 
seu, quando acontecia excitarem-lhe a 
curiosidade, e failou. 

— Aposto que o Miguel mandou avi­
sar o Chico Brazil. 

— Nem eu duvido disto. 
— Pois fica sabendo que o patrão é 

homem que emprenha pelos ouvidos; 
e se eu lhe conto tudot isto, a i ! seu Mi­
guel, vocô me paga. 

O Gibila fez um gesto de indifferença; 
não tinha nada com aquillo ; o que 
elle precisava era de uma pataca para 
realisar um pagamento na Manguba. 
O Guedes estava rodado, e, o que valia 
mais,—com a cachaça alegre, lúcida, 
franca e bemfazeja. Sem o menor movi­
mento de comiseração, puchou o cobre 
da guela de ema, e passou rapidamente 
para as mãos do compadre, que, ata-
rantalo , nem se despedio, e correu 
atraz dos seus quartaus. 

Quando o Guedes voltou A janella a 
Justina tinha concluído o seu trabalho, 
e para não embaraçar os preparos de 
arranchamento, trouxera o almoço do 
Miguel, mesmo para ser tomado no 
balcão — uma tigella de café adoçado á 
rapadura, uma rosca de milho e um 
pedaço de cuscús. O velho miserável 
nao pestanejou, e começou a ingerir o 

alimento, a olhar com uns olhos cahi-
dos para a trintona. Ella, que nem 
sempre estava para supportar aquelle 
olhar de cabra morta, arregaçou, n'um 
gesto de impaciência, o cabeção, e tor­
nou á conversa com o cargueiro. 

O moleque cantador é que não tinha 
perdido tempo. 

Fervilhara a casa toda; fora ao co­
piar, aonde uma negra velha e cochi-
lona, de hora em hora, ferrava, como 
am monjolo, uma pancada monótona 
em um pilão lascado; fizera rodar a 
bolandeira, atolando os cambitos na 
tulha de sabugos; correra depois ao xi-
queiro a bodejar ás cabras; e na passa­
gem, de volta, expandira a suamaligni-
dade chicoteando um pé de roseira, 
todo carregado, o único que vicejava 
na esterilidade phisica e moral daquelle 
sitio desolado. 

O cargueiro murmurou, algum tem­
po, uns gracejos duvidosos sobre as 
sympathias do Chico Brasil, que era o 
seu pratinho predilecto, e por ultimo, 
foi sentar na ponta da calçada, meio 
pesado do que bebôra, a riscar uo chão 
com a ponta db um graveto. Sentindo 
alguma coisa a comer-lhe o pé di­
reito, traçou a perna, e com a ponta da 
faca, que tirara do quarto, poz-se a es-
gravatar oo dedo grande um ponto 
negro, que não poude verificar logo se 
era espinho ou o pulex maldicto. 

A Salustina, atravez da porta, de 
dentro, atirou-lhe uma phrase chula. 
Por onde tinha elle andado ! Bichos sò 
pegam a porc6s de lameiro ou a negros 
cambados. Blas o Guedes, no seu lison-
geiro parecer, passava por um cabra 
faceiro, e n'um samba ninguém esti­
cava melhor uma fieira. 

— E* para que veja, respondeu elle, 
com a lentidão preguiçosa de um blasê 
de estradas. Olhe, meu amor, que 
bicho mais feio tem você no coração; 
e este, creia, que nem a ponta do diabo 
pode-o arrancar. 

A allusão agradava a moça, com 
tanto que o Miguel não os ouvisse. 

— E o Chico vem ahi. 

Justina arrepelou-se. Assim tão posi­
tivo, também não 1 Era preciso salvar 
as apparencias; e ella, como mulher 
de temperamento voluptuoso, quente, 
mas possante, sabia perfeitamente en­
volver-se naquella hypoerisia sem a 
qual não é possível comprehender-se 
ajuntamentos prolongados. 

O Guedes, livre do animalculo que o 
incommodava,derriou-se para apaiede, 
e esperou. A trintona recolheu-se para 
a cosinha, de onde^vinham de vez em 
quando umas lufadas de alho, e uns 
chiados defrigideira ao fogo; depois 
voltando á sala, sentou-se á almofada 
para encher o tempo, a pontear o bico 
do renda, que o Cosme com as suas ar-
dilezas deixara embaraçado. 

O silencio, então, só interrompido 
pelas pancadas intermittentes dos bil-
ros trocados, e pelo resomnar profundo 
do Miguel, manteve a quebre; ra até 
quasi á chegada da comitiva. 

Ao pino do dia, na mais completa 
quietaçao, pois que quasi todas ses-
têavam, cantou um gallo de súbito, e, 
quasi ao mesmo tempo, o Guedes dW 
pertou espantado com o avanço da hora 
e com a presença ao pé de si de um 
estafeta. Era o José de Souza, um 
africano aça, de sobrancelhas e cabello 
completamente branco, que arriava a ' 
lata das cartas e o matolão bem em 
cima da calcada. 

A Justina, vendo-o chegar, cospio* 
cheia de nojo, e continuou a trocar 
os bilros. 

— Credo I Aquillo aonde cospe, ô 
contar com ferida aberta l 

Uma birra como qualquer outra. 
O estafeta arrevosou o olhar, e ati­

rou o corpo para a calçada, num gesto 
de ódio largo e profundo. NSo chegou 
a fallar com o cargueiro. 

— Meu cuspo abre ferida! res­
mungou elle. 

O Miguel tossio e fungou uma pitada 
de caoo, despertando. 

— Um dia ainda te pespegam um 
tigalo nesta lata, mulher doe diabos\ 

— Não tenho culpa de que Deus me 
fizesse assim. Mas um dia vem atraz de 
outros; e eu ainda hei de me alugar no 
sitio de seu Chico da Talhada, para 
ferrar-lhe o gado, e mais uma égua que 
elle tem. O que eu boto da bocea não 
é que queima? 

A palavra feia sublinhada, como 
foi, cahio na alegria da caseira como 
água na fervura. 

ARARIPE JÚNIOR 
Continua. 

IO 
(FRAGMENTO) 

A E S T E V A M L E Ã O B O Ü B R O U L 

Nauta inexperto, sobre o mar da vida, 
Sem rumo divaguei; 

Sossobrei do soffrer na vaga ardente, 
D'onda á onda boiei. 

Todo o oceano rolou sobre o meu poito, 
Rugidor, espumante ; 

De cada escolho lacerei meu corpo 
Na ponta penetrante. 

Vida, que és tu ? — Cadeia de misérias ! 
Frágil ponte lançada 

Do ser e do não ser no abysmo escuro, 
D'um nada a outro nada 1 

Mas não, meu Deus í perdão! Sinto era mim 
TT „ mesmo 
Um outro, que nao eu : 

Ente, que luta na prisão dargil la, 
D'olhos fitos no céu, 

Cae a palmeira, si a raiz lhe afrouxa, 
Presa a um chão de paúes, 

Nem mais as longas palmas murmurantes 
Beijam os céus azues. 

E tu, tu que és tão bom, tu me geraste 
No lodo doste mundo : 

Onda de lama suffocou-me a crença. 
Rolei do abysmo ao fundo. 

Porque não apagaste o germen triste 
De minha geração, 

Quando ideavas na divina mente 
A immensa creição ? 

Tão fácil fora a t i ! Que te custava 
A' tua Omnipotencia 

Limpar um ponto negro, que desbota 
O quadro da existência? 

Acaso com o meu ser te era forçoso 
Tua obra completar? 

Oh.' nâo! Que importa 4 duna um grão 
TT f ,. d'areia, 
Um pouco dágua ao mar? 

Que importa a turvo céu mais uma nuvem 
Maxs um raio a tormente. 

Mais uma sombra a noite—que se embebe 
Na treva lutulenta ? 

Mais um bafejo de ligeira brisa 
Dos pampas ás soidões, 

Quando convulsam rabídas uivando 
Nas garras dos bulcões ? 

Mais uma hora,-um instame á Eternidade 
— Um átomo a matéria ? 

A falta de meu ser—dos outras seres 
A ordem,» harmonia, 

A eterna suecessão perfeita e sabia 
Destruir poderia? 

Foi-te forçoso completar commigo 
Tua obra tão bella, 

A' vida mo lançar , -qua l mancha d'o!eo, 
Coalhada em fina t e l a? . . . 

Inda uma vez, perdão.' Sinto em mim mesmo 
Outro ser que não eu, 

Qae se debate na prisão d'argilla 
D'olhos fitos no céu. ' 

urrado v ia jor , -na selva horrenda 
, Da vida me perdi: 

Hoje minha alma.que soffreu.mais pura 
De novo volta a ti. 

Volto-me a ti 1 O peso de meus dias 
Do tempo na balança 

A terra a inclina: - elevo-mo ao leu selo 
Nas azas da esperanja. 

THEOPHILO DIAS 
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A corte vista de fora 

Leopoldina 20 de Fevereiro. 

Annuncia a imprensa o próximo 
apparecimento de dois livros destinados 
a um extraordinário suecesso. 

O que em litteratura chamamos,-
, suecesso, até bem pouco tempo, signi­

ficava entre nós o applauso da imprensa 
í de uma roda limitada de amigos, qne 
se apressavam de festejar um talento 
quando uma obra de merecimento ora 
lançada aos ventos da publicidade. Mas, 
exposta a vendi, vinha a poeira em 
pouco tempo sepultar no olvido das 
livrarias o maior ou menor unmero de 

; «xemplares da tiragem. 
' E o artista, poeta ou prosador, de-

* pois de receber os bravos no recinto 
limitado de suas relações pessoaes, 
reunia modestamente suas coroas de 
triumpho e vinha cã fora, tomar o 
primeiro trem da aventura para uma 
profissão pratica, que lhe garantisse a 
subsistência e enchesse o defficil ocea-

:. sionado pelos gastos da publicação do 
,.' livro. Amanueose de secretaria, advo-
?",gados, lavradores, magistrados, par-

lara^utares, eis o rotulo de mais de uma 
vocação litteraria, rotulo que não raro 
chega a enfraquecer o precioso licor 
queassignala. 

De certo tempo, porem, a esta parte, 
observa-se um despertar no povo, de 
bom agouro para nossas lettras. O 
suecesso já é mais alguma- cousa : — 
significa também o consummo mer­
cantil dos trabalhos1 litterarios, o que 
indica que o numero dos leitores 
augmenta e o gosto pela arte se de­

s e n v o l v e . 
E" Por isso, tenham coragem os editores 

dos Esboços e perfis o da Via-lactea, que 
taes são os livros a quo aprincipio alu­
dimos. 

Façam-nos dessas obras uma nítida 
impressão do luxo, que eom isso nada 
perderão, antes mais^ realçarão, si è 
possível, o seu merecimento artístico. 

A venda é segura. 
Os esboços e perfis constituem uma 

«allecção de primorosos contos.de Lúcio 
de Mendonça, alguns dos quaes, com 
suffragio unanimo, foram collocados 
pela critica ao lado das obras primas 
litterarias. e outros, ainda inéditos, 
trarão ao publico mais o saineto da 
novidade. 

Lúcio de M nionça é um nome na­
cional. Ninguém, medianamente lido 
om nossa litteratura, tem o direito de 
ignorai-o. 

Auctor de alguns volumes de versos, 
publicados e por publicar, romancista 
consagrado, critico e jornalist i, vai-nos 
surgir agora por uma face nova ; a do 
fouteur. 

A graça de expressão, oy colorido 
variado, o dom de observação e a pro­
priedade dos termos, eis os dotes que 
realçam o estylo de Lúcio de Mendonça 
cuja imaginação, alias, viva e creadora 
servida por uma illustração rica, já 
tem feito voar sua fama alem do 
Attlantico-

E, portanto, nada nos sorprehenderá 
si dentro de um mez virem-se os 
Srs. Lombaerts & C, obrigados a tirar 
segunda e terceira edicçoes dos pre­
ciosos Esboços e perfis'. 

Prevendo o prompto consumo, desde 
já lhes encommendo um exemplar do 
primeiro milheiro. 

O outro livro a Via-lactea ê a estelli-
fera condensação do brilhantíssimo 

engenho poético de Olavo Bilac, auctor 
de uma serie de sonetos sob aquelle 
mesmo titulo e de outras primorosas 
composições, que correm mundo peta 
nossa imprensa. 

O culto apaixonado da forma, sem 
despresar os arrebatamentos da idea, 
vai fazer o principal encanto deste livro. 

KVia láctea è uma ohra que ficará, o 
quando dizemos, — ficara — não que­
remos significar a duração perpetua 
dessas obras primas que a Arte aceu-
mula nos museus das preciosidades 
frias e mortas, monumentos de engenho 
humano que o archivo do Gosto guarda 
como relíquias do passado; mas sim 
queremos exprimir a permanência viva 
da obra do espirito do dia, iuteressan-
do-se calorosamente na nossa civili­
sação, nos nossos costumes, na nossa 
índole. 

E' uma obra de actualidade e uma 
obra duradoura. 

Prepare-se o publico para a des-. 
lumbrante chuva de estrellas que bre. 
vemente lhe cahirá da Via láctea 

E a firma editora dos Srs. Teixeira 
Irmáo, que desta vez é a manda chuva' 
que não nos tarde com ella. 

ALI 

QUESTÕES DE ESTYLO 

Exordio. Aphorismo de Buífon. Espirito mo­
derno e espirito antigo. Selecção natural. 
Pessimismo ê optimismo. Em que consiste 
a superioridade do espirito moderno. Es­
tylo moderno. 

Cheguei ao paragrapho em que devo 
assignalar a superioridade do ospirito 
moderno. 

Euíronhado assim em formidável ca­
misa de onze varas e nas competentes 
calças pardas, eu procurarei comtudo 
desenveneilhar-mo de tão respeitáveis 
funduras o mais prudentemente possí­
vel, â vol d'oiscau e em cinco tiras de 
papel. 

De nossas faculdades cerebraes,assim 
dispostas por ordem lógica—intelligen­
cia, sensibilidade e actividade — deri­
vam respectivamente a sciencia, a arte 
e a industria. Começo, pois, pela scien­
cia e escuso declarar que só me pre-
oecuparei com alguns dos elementos 
de iuuovação na ordem material e 
mental. 

A sciencia se baseia em factos e em 
princípios: ora, nunca uns e outros 
foram tão bem estudados como hoje. 

Em Lógica a metnodica está perfeita-

O RIO AZUL 

Lembro-me ainda: o bosque era tào verde, a areia 
Tão fina, e em torno a voz das arvores. Ninguém 
Nos via, e emquanto ao pé cantava uma sereia 
N'agna, n'agua ambos nós cantávamos também. 

Nús, descalços, com os pés sobre a azulada veia, 
Todo o rio, que o céu no puro olhar retém, 
Corríamos, á luz de que se veste e arreia 
O bosque, e a mais o Amor levava-nos alem. 

E a água nos festejava os corpos, e dizia: 
« Voae ! nadne doutro em mim! Quero 0 vosso calor, 
À água eu sou do deserto eternamente fria.» 

E ella, emquanto por cima a liana aberta em flor 
Cróava-a, do rio azul nas duas mãos bebia, 
E dava-me a beber do rio azul do Amor. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

A BORBOLETA 
(LAMARTINE) 

Naseer com a primavera e acabar como as rosas, 
Na aza da viração vogar num céo de anil 
Nas corollas, brincar, mais frescas e viçosas; 
Embriagar-se de azul, de luz, do aromas mil, 
E espanej indo o pó das azas tenras ainda, 
Alar-se como utn sopro á região inunda, 
Tal é da borboleta a sorte divinal; 
E' como a inspiração, que inquieta, nào repousa, 
E, sem se contentar, salta de cousa em cousa, 
Té que em busca do goso aos eéos volve afinal. 

ESTÂNCIAS 
(LORD BYRON) 

I 

Nenhuma d'entra as filhas da Belleza 
Possue, como posaues, tanta magia. 
Tua voz para mim, toda pureza, 
K' como sobre as águas a harmonia 
Quando se cala para ouvil-a o mar, 
E os vagalhões brilhantes emmudecem 

E, extaticos, parecem 
Os ventos presos entre si sonhar. 

I í 

E o astro da noute entorna o áureo collar fulgente 
No humido abysmo enorme, 

Cujo seio palpita arfando docemente, 
Como o seio genül do infante quando dorme: 
Tal se iuclina minha alma ante tua presença, 
Por ouvir tua voz doce e por te adorar, 
Cheia de uma emoção suavíssima e intensa, 
Bem como a que no estio agita o seio ao mar. 

VERA DE SUCKOW 

mente definida, e a esse propósito 
póde-se dizer que a differença inicial 
entre a sciencia moderna e a sciencia 
antiga é a que vai entre Aristóteles de 
um lado e Bacon e Descartes do outro. 

O primeiro creou a theoria do syllo-
gismo e legou-a ao peripatetismo na 
antigüidade e á escolastica na idade 
média; o segundo fundou o methodo 
experimental e o ultimo eregiu a duvida 
methodica, duas formidáveis catapultas 
vibradas pelo espirito de livre exame 
contra os reduetos da autoridade me­
dieval. 

Encarrilhada assim a locomotiva do 
pensamento humano, a sciencia poude 
então sem peias caminhar pela dupla 
via do Methodo scientifico: analyse e 
synthese. 

A sciencia mathematica, a mais sim­
ples em seu objecto e a mais perfeita 
em seus resultados, vai progressiva e 
beneficamente calçando com o gra­
nito do seu raciocínio os alicerces do 
edifício scientifico. 

Em astronomia vem a maravilhosa 
revolução do telescópio e posterior­
mente a da analyse espectral. 

Em physica os prodígios do vapor 
e da electricidade em innuineras e ma­
gníficas applicações quotidianas, bem 
como a soberba e fecunda hypothese do 
ether e a brilhante theoria dynamica 
do calor. 

Em chiuiica, a extraordinária expan­
são da parte industrial. 

Em biologia bellas sciencias secun­
darias, e entre ellas a embryologia, a 
morphologia e a paleontologia estu­
dando comparativamente as series on-
togenetica, phylogenetica e paleontolo-
gica. O experimentalismo em physiolo-
gia e a conseqüente reducção do prin­
cípio da alma como causa da intellecção 
humana á energia funccional do cére­
bro. O tranformismo proscrevendo a 
fixidade das espécies, trazendo a scena 
a respeitável individualidade do ma­
caco e dos seus ancestraes e provando 
que o homem é gorilla pelo pó e pela 
mão, chimpanzô pelo craneo, oraugo 
pelo cérebro e gibbon pelo thorax. 
A revolução profunda e radical operada 
pelo microscópio na esphera das inves­
tigações biológicas, o qual desvendando 
á sciencia o mundo infinitamente pe­
queno accendeu o pharol da medicina e 
da hygiene modernas. 

Ahi estão os trabalhos de Pasteur 
sobre afermentação.sobre o carbúnculo 
e sobre a raiva, os trabalhos de Koch 
sobre a tuberculose e sobre o cholera-
morbus e os de Freire sobre a febre 
amarella e sobre o câncer. E depois, 
o que se espera da synthese orgânica 
nos laboratórios!. . . 

A sociologia ainda é, como se sabe, 
uma creança, e todavia já se pôde assi­
gnalar a tendência irresistível do ho­
mem.contemporâneo para humanisar a 
politica, a moral e a religião, e para 
aperfeiçoar os processos orgânicos da 
historia fuudaudo a arte critica ou cri­
tica histórica. 

Tudo isso sem fallar na theoria da 
unidade das forças naturaes nem no 
desdobramento progressivo das scien­
cias oceultas em sciencias reaes. 

Temos assim o império da sciencia ou 
O scientificismo. 

Passando á arte, à estnetica, pode-se 
assignalar o desappareçiraento do ma­
ravilhoso e do legendário, a indiffe-
rença ao classicismo, a morte do roman­
tismo, a supremacia incipiente do rea­
lismo, a expansão do romance experi­
mental, o amor á verdade e o continuo 
estudo de observação|ás leis da Huma-
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nidade e ás leis da Natureza. Vem 
assim o império racional da arte ou 
O naturalismo. 

Na industria a applicaçâo em toda n 
linha das maravilhosas descobertas das 
sciencias experimentaes, a ligação dos 
mares e dos continoutes, as exposições 
internacionaes e nacionaes, o extraor­
dinário consumo do ácido sulphurico e 
do carbono, o programma fundamental 
da industria manufactureira de pro­
duzir depressa, bom e bonito, o que 
representa a força das correntes esthe-
ticas do espirito moderno e o ideal do 
conforto; o prolapso da civilisação e do 
commercio do velho mundo para as 
plagas virgens da America e da Oceania 
onde a exploração também ainda é rela­
tivamente virgem. 

Vem assim o império da industria ou 
O industrialismo. 

Considere-se agora a funeção copu-
lativa do espirito humano, da qual 
nasce a philosophia. 

Pode-se caracterizar o século XVIII 
pelo predomínio da philosophia. A 
partir de então e enumerando succes-
sivamente, assignalam-se o criticísmo 
de Kant, o idealismo de Hegel, o posi­
tivismo de Comte, o transformismo de 
Darvvin, o evolucionismo de Spencer e 
o materialismo de Buchner. Mas pro-
cedendo-se a uma discussão racionaLde 
tod s esses systemas philosophicos— 
excluindo-se o criticísmo—parece que a 
supremaciscabe ao materialismo—fotça 
c matéria — conforme as theorias cor­
rentes da meehanica, da physica e da 
chimica. 

Desse modo temos o império da phi­
losophia ou 
O materialismo: 

Por ultimo pode-se mostrar que da 
funeção reflexa do espirito humano 
origina-se a critica. 

A critica, a suprema funeção da 
intelligencia do homem, pode assignalar 
na idade moderna tres grandes acon­
tecimentos da historia universal: na 
ordem esthetica a Renascença, que se 
estende del4Õ3a 1610,e que despertou do 
profunio lethargo da idade media as 
lettr,i3, as sciencias e as artes; na ordem 
religiosa a Reforma em 1517, que 
elevou a liberdade de consciência á 
altura de . . . um facto, e na ordem po­
lítica e social a Revolução de 1789, que 
desancou positivamente ojinligo regimèn 
Honra lhe seja. 

Como corollarios dos princípios so­
ciaes afnrmados nessas fecundas reve-
luções-decorreram o deperecimento pro • 
gressivo da autoridade omnimoda e a 
eliminação de formulas odiosa*, e dis-
crecionarias. Subseqüentemente vieram 
a execução summaria do elemento so­
brenatural em sciencia e a conseqüente 
admissão absoluta do elemento natural, 
e só delle; a moderna concepção do 
Universo bifurcado em Natureza e Hu­
manidade, a orientação do ideal mo­
derno para a justiça o para a verdade, 
a creação artificial do destino humano, 
do qual caia um de nós é um factor 
consciente. O revigoramento á liberdade 
prestado pelo espirito americano ori-
undo de paizes livres como o pampa, 
sem tradições e sem preconceitos, e a 
poBÈtivação dos conhecimentos hu­
manos por Augusto Comte.A crescente 
faculdade de discussão na tribuna 
e na imprensa, que é o sol. 

A própria analyse das philosophias 
correntes no século e a creação da I 

escola critica descendendo em linha 
média do criticísmo, do hegeiianismo, 
do positivismo e do darwinismo. 

Assim e finalmente, vem o império da 
critica ou 
O criticísmo. 

Recapitulando, temos o scientificismo, 
o naturalismo, o industrialismo, o mate­
rialismo e o criticismo. 

E\ pois, não na existência, mas no 
conjuneto harmônico e na e"xpansão 
complexa desses termos essenciaes da 
serie racional do espirito humano que 
repousa a superioridade do espirito 
moderno. 

Bem. Equilibrado assim o ovo de 
Colombo, vou terminar pelo estylo 
contemporâneo. 

CÂNDIDO JUCÁ 
(Continua.) 

SONETO 

Este o paiz ideal, que em sonhos douro ; 
Aqui o sestro das aves me arrebata, 
E em flores, cachos e festões desata 
A Natureza o virginal thesouro ; 

Aqui, perpetuo dia ardente e louro 
Fulgura ; e, na torrente o na cascata, 
A água alardea toda a íua prata, 
E os laranjaes e o sol todo o seu ouro. . . 

Aqui, de rosas e de luz tecida, 
Leve mortalha envolva estes destroços 
Doextinctoauior ,que inda me pesam tanto ; 

E a terra, a mãe, aqui, no fim da vida, 
Para a nudeza me cobrir dos ossos, 
Rasgue alguns palmos do seu verde manto. 

RAYMUNDO CORRÊA 

NÜPCÍAS DE JESUS 

Sobre os montes que rodeiam Jerusa­
lém a distancia, a tarde cahe, como o 
sonho de um rei do Oriente, toda in-
fiammada de ouro acceso e purpura, 
que se desdobra, ensangüentando o 
grande azul, immaculado e vasto do 
ceu da Arábia ardente. 

Sobre o monte das Oliveiras acampa 
a modesta morada de Lázaro com quem 
habitam Martha e Maria. E perto d'abi 
que é uma hora de Jerusalém, na ver­
tente que olha para o mar morto eo 
Jordão ha uns cedros, umas figueiras, 
umas oliveiras a cuja sombra fazem 
suas tenJas os judeus mercadores. Na 
ramaria escura dos cedros, ao cahir da 
tarde, com uma saraivada de neve, ve-
colhem-se as pombas brancas criadas 
ao ar finíssimo do formoso céu da 
Judéa. 

E' á sombra dessas arvores que a 
figura austera de Jesus se repousa ao 
sol poente, antes de recolher á casa de 
Lázaro, que o abriga. E' ahi que elle 
sonha os deslumbramentos de sua dou­
trina, docemenje linda e ensaia a pala­
vra mágica com que ha de easinal-a ao 
seu povo. 

Ao longe o mar Morto ó como um 
bloco de chumbo na depressão profunda 
da areia. E o Jordãe, serpenteado e só, 

atravessa em silencio, ao fim do nm dia 
ardente, a torra vermelha da Palestina. 

Mais longe, quasi immersas no azul 
apagado do ceu as montanhas serenas, 
desenham no ar os perfis vigorosos e 
tristes. 

O vallo do Cedron dormita na sombra 
avelludada de tarde extineta. Sobre a 
vertente que olha para o poente cahem 
os raios de ouro do grande sol acceso, 
como os reflexos de inn incêndio colos­
sal que inllamma a própria aboboda 
encurvada o serena. 

Descança Jesus, chegado de longe, da 
jornada impernia. Aos trinta annos, 
criado sob o céu da Judéa, tem a linha 
pura da raça e o vigor da sua vida livre. 
A longa cabelleira negra cabe-lhe pelos 
hombros como madeixa abundante das 
mulheres. E a barba, a primeira barba, 
castanha e fina emoldura o rosto onde 
o sol da Palestina avigorou o tom mo­
reno dos filhos desses logares. Aos 
trinta annos Jesus ó ainda virgem. 
Todo o seu amor tem-se dirigido para 
o céu, que elie ideiou, e para a luz, que 
lhe fecundou o cérebro, o que elle cha­
mou Deus, o seu grande pai invisível. 
Toda a sua vida tem sido consagrada a 
essa idéia que o domina de uma religião 
de amor e\le ternura. E o seu lábio por 
onde passam cantando as palavras dul-
cissimas das suas predicas immortaes 
é um lábio virgem que não resfolou 
ainda a tremer, com todo o ardor de sua 
raça, o seio de uma formosa judia na 
volúpia quente de um amor terreno 1 

Apenas a seu 3a lo, Maria, assentada 
sobre as dobras da túnica rústica de 
Jesus, embebe o olhar profundo na 
poesia vigorosa e casta que respira a 
figura serena do pregador immortal. 

Jà se recolheram na ramaria dos 
cedros as brancas pombas forasteiras. 
Os últimos ardores do dia morrem no 
poente e a cor do céu se aprofunda e 
atrista. 

O Oedron está envolto na sombra 
negra develludo. Os perfis das monta­
nhas désapparecem ao longe. O mar 
Morto não se distingue mais ; menos o 
Jordão ainda. Trazido por um vento 
que vem do valle. ehega um perfume 
suave de flores cabidas. Por traz dé 
uma montanha, ao longe, vem nas­
cendo religiosamente a lua. 

Jesus assentado, falia meio inclinado 
para Maria, que, muito aconchegada 
pendo-lhe do lábio, recebendo a palavra 
ainda quente do seu hálito que Cheira 
aos ligos da Bothania. Narra-lhe o 
Christo os accideutes e as penas da 
longa jornada finda. Veio pelo caminho 
dos mercadores, de Guiceo a Sichom, de 
Sichein a Jerusalém. De Sichem a Jeru­
salém a estrada é sombria, coberta de 
longas arvores copadas. Nos longos 
dias do verão torna-se menos penosa a 
viagem ua sombra cerradado arvoredo. 
Mas nos tristes dias foscos aperta-se o 
coração ao caminheiro sob essa cupola 
tristonha. Passa-se junto de Sito e de 
Bethel, ossas aldeias simples. 

Quando' Jesus suspendo a palavra 
Maria falia-lhe, cheia de saudade, da 
outra jornada anterior; lembra-lhe as 
tardes que suavemente passaram na­
quelle mesmo sitio solitário. Recorda-
lhe Martha irritada com a sua ausência 
vindo chama-la para o trabalho. Então 
Jesus sorrindo desculpava perante a 
Martha a falta de Maria. Dizia-lhe qne 
voltasse tranqüilamente e deixasse que 
Mana ouvisse do seu lábio a doutrina 
querida de Deus. 

A lua continua a subir religiosa 
mente no ceu sereno. O Nazareao pro-
segue contando os accidentes do cami­
nho meio inclinado para Maria. 

A ultima noite é passada em Ainel-
Haramié, sitio encantador de uma pro­
funda poesia sagrada. Toda a monta­
nha é coberta de tumuios. Ahi é que 
Jesus falia ao coração de seus discípulos 
aproveitando o retiro manso e encan­
tador do cemitério, e dentre as pedras 
da rocha deriva uma água, muito negra 
que é como que a origem do grande rio 
lugubre da Morte. 

Maria estremece o chega-se muito ao 
narrador quando elle lhe falia nos tú­
mulos. Elle toma-lhe as mãos entre as 
suas, como para tranquillisar lhe o 
animo. Maria debruça >i formosa ca­
beça sobre o seio do mostre. 

Os lábios de Jesus roçam-lhe accaso 
pela fronte. Ella estremece. 

A lua continua a subir religiosa­
mente. E ambos mestre e discípula, 
meio abraçados, com as mãos juntas, 
levantam os olhos para o asul puríssi­
mo no mysticismo vago de um sonho. 

Maria, muito tremula, sobre o collo 
de Jesus, sente que vai morrer ! . . . 

Pendurada quasi em meio do grande 
azul profundo, rútila como o escudo de 
um guerreiro fidalgo, a cara pailida da 
lua envia á terra um grande beijo lumi­
noso e casto. 

A noite avança no espaço, serena­
mente muda n'um silencio religioso e 
triste. 

A branca luz qne vem do céu banha a 
copa das figueiras do monte e a figura 
erguida dos cedros eolossaes. 

Sob as arvores ondo fazem as tendas 
os judeus mercadores ha brancas vestes 
que se'movom. As pombas desninhadas 
do cedro escuro voam doudamente es­
pantadas no meio da noite. 

E pola encosta, como dous phantas-
mas na direcção da casa do Lázaro 
descem duas sombras indecisas. Jesus 
caminha, sobraçando a túnica, apres­
sadamente. Maria segue-o em silencio, 
com os longos cabellosderramados, so­
prados pela aragem perfumada do 
valle. Ha entre elles um silencio medi­
tativo e fundo, uma mudez incompre­
hensivel que atterra. 

As suas figuras que avançam crescem 
e se avolumam na gaze fina da nevoa 
ao monte. 

E assim, como dous espectros, des­
aparecem silenciosos, através da noite 
enluarada e muda. 

EMANUEL KARNERO. 

A ÂTMOSPHERA 

A massa azul, elástica, impalpavel, 
que envolve a terra em vasta transparenria„ 
revela inaccessivel eminência 
onde a vida se torna irrespirável, 

Composta do ar ou fluido imponderável 
comtudo.a atmosphera. em sua essência 
conserva um peso, cuja resistência 
mantém os corpos em pressão instável. 

Couductora do physicos agentes 
como luz, som, calor e magnetismo, 
produz também phenomenos freqüentes-

E é necessária ao intimo organismo 
dos animaes e plantas existentes 
que vâo seguindo as leis de transformismo. 

XDUARDO DU CARVALHO. 
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A BERNARDINO LOPES 

E'pleno inverno. 
Aqui e alem, gallos acordam can­

tando a approximação do dia. 
Vapores diaphanos diluem-se aos pri­

meiros dourados do sol, que purpurôa 
o nascente. 

Fundem-se no ar tons delicados de 
azul e rosa, e eleva-se da floresta a 
Jrchestração triumphal da passarada 

alegre. 
Despertam de súbito, ao alagamento 

tepido da luz, as culturas adorme­
cidas. 

Abrem se as casas. 
Pelos terreiros, humido3 da serenada 

da noite, homens de cócoras, em ca­
misa, de cangirão na mão, brancos de 
frio, ordenham as grossas tetas das 
pacientes e mugidoras vaccas que criam 
amarradas aos finos paus das parrei­
ras, e que, espellindo fumaça no ar 
frigido, ruminam ainda restos rle gra­
ma, numa mansidão ingênua de animal 
íigno. 

Mulheres de chalés pela cabeça, cha­
mam as gallinhas, com um ruido seeco 
de beiço tremido, fazendo brúrrr e sa-
cu.lindo-lhes mãos-cheias de milho e 
pirão esfarellado. 

Um carro atopetado de raizes de 
mandioca, arrancadas de fresco, em-
poeirados de areia, compridas, tortas, 
com o aspecto e a côr exquisiia das 
plantas que se avolumam, chia mono-
'tonamente, em direitura ao engenho, 
4polavancado pela.aapereza do caminho 
ohilreante e aromatisado por florações 
vigorosas e germinativas, polas ema-
nações do gado e pelo cheiro acre das 

ítarangeiras vermelhas, que cahem de 
maturidade. 

Cantigas rústicas, amorosas, de uma 
sinceridade ingênua, com toadas pro­
longadas e vibrantes, misturam-se A 
alacridade do campo. 

E pela compridão magestosa e verde 
dos alagados e das pastagens, o colo­
rido movimentoso e variado das rezes. 

VIRGÍLIO VÁRZEA 
Desterro. 

0 RIO GUERREIRO*) 
A Alberto de Oliveira 

Rota a vertente, a rocha rebentando, 
jjmpetuoso em esguicho o campo irrora; 
Begato agora; agora largo a brando 

• De branca espuma a superfície enflora. 

í 
[SLogo torrente o crespo dorso impando, 
—Quer seja noite quer o veja a aurora— 

:I6gua á légua o terreno conquistando, 
Vae caudaloso pelo vale á fora. 

Eil-o afinal—o forte curso findo, — 
Num esforço estupendo, soberano, 
Fero, revolto, arroja-se rugindo 

A's glaucas roucas vagas do Oceano 
A Pororoca o estrondo repetindo 
Eternamente do combate insano. 

EU 11.10 DE UEHEZKS 

0 HOMEM PIEDOSO 

Uma manhã esperavão em casa que 
Jovina deixasse o leito e viesse com as 
irmães começar as lides do dia. Seis 
horas, sete.horas são dadas e nada! 
Jovina tinha desapparecido, era uma 
moça fugida. 

O portuguez, caxeiro da venda pró­
xima, foi o autor da espertesa. 

José depositou a moça n'uma casa do 
seu conhecimento, em quanto pro­
curasse meios de viver; porqne o pa­
trão, o enorme sòr João, ao saber da 
cousa, pol-o no olho da rua. 

— Nan aguintava áquella patifaria \ 
Rua! 

E o pobre namorado poz-se acimae 
abaixo, em idas e vindas, a procura de 
um emprego. Um mez.se passou; outro 
mez foi ainda consumido sem outro re­
sultado alem de uma grande dose de 
amargura tragada pela alma dos noivos 

José vinha todas as noites contar a 
Jovina os vexames do dia e os seus 
desapontamentos. 

Afinal vio-se elle obrigado a leval-a 
para uma casinha onde morava. Não 
queria por mais tempo sobrecarregar os 
seus conhecidos com áquella tão pro­
longada hospedagem. 

Levava os dias inteiros a procura de 
um arranjo, que podesse apressar o seu 
casamento, e fatigado voltava cheio de 
duvida para o pé de sua noiva, que elle 
respeitava como uma irmã, 

E os dias seguirão-se assim, amar­
gurados, callilos, fatigantes, e as noites 
succedião-se tristes, cheias de appre-
hensões sombrias, de sonhos agitados. 

Ia às lojas de seus patricios, conta­
va-lhes a sua historia, fazia-lhes o seu 
pedido, 

— Nan siuhori, nos nan piecisamux 
d'einprugadux, te mulos desuvejo. 

E o pobre José baixava a cabeça 
desanimado. Mas a lembrança de Jovina 
era o acicate que o iuipilüa para 
diante. 

Percorria a cidade toda, faminto, 
desasocegado, esquallido, como um cão 
sem dono. Algum vintém que adqueria 
era para o sustento de sua noiva, que 
se mostrava tão resignada, tão cheia de 
coragem... 

Voltava uma noite para casa com 
uma grande desesperação no coração ; 
nada tinha adquirido, nem mesmo com 
que haver algumas gramrnas de pão ! 

Havia já quatro mezes, que desvivia 
por áquella forma ; estava magro, com 
palpitações e olheiras fundas. Tyranna 

.vida, áquella sua! E ainda parecia 
longe o termo de seu penar. 

Nessa noite encontrou-se com um 
senhor, já um tanto idoso. O velho 
compadeceu-se delle e chamou-o: 

— Faz favor?...- disse elle com o 
seu grande ar de bondade. 

José pouco acostumado aquellas 
branduras sentio que se derretia dentro 
de si o pezar que o esmagava. 

Approximou-se com a garganta 
amarrada por um soluço. 

— Sei que soffre privações, que tem 
uma divida de honra; mas que. cir­
cumstancias precárias nào o deixão 
solver esse compromisso... 

O nó da garganta de José ia-se aper­
tando cada vez mais. A palavra branda 
e ungida do bom homem produsia-lhe 
um degelo interior. 

— Pois bem, meu filho... 
E José desparoita soluçar. Ha muito 

não fazia isto a pobre creança. Tinha 
tanto prazer em chorar, sentia essas 
lagrimas tão suaves, que desejava ver-
tel-as todas no seio de sua amada para 
acalmar-lhe os agrores da vida crua 
que levava por seu respeito. 

— Pob bem, meu filho, continuou o 
homem piedoso, vou dar-lhe o que 
precisa, venha commigo. 

O rapaz seguio-o chorando. Chegados 
a um escriptorio commercial o velho 
eritrou, como quem o dono, sentou-se á 
secretaria, e rabiscou algumas linhas. 

— Vá, meu pobre rapaz, levar esta 
carta a Sr. F . Elle o admittirã hoje 
mesmo como empregado da casa. 

José pulou na direcção indicada ao 
mesmo tempo queo velho sahian'ontra 
direcção. 

-— Sim estava prompto para tudo, 
mesmo para carregar com uma pilha 
de saccos ás costas, de uma vez sò, se 
isto fosse preciso. 

Assim respondeu o noivo ao Sr. F . , 
quando perguntou-lhe ,este se estava 
satisfeito com o arranjo e prompto 
para o trabalho. O ditoso apaixonadu 
naquelle instante não via mais a cara 
lambida do Sr. F.. via somente a ima 
gem deliciosa de sua Jovina querida.. 

Co'os diabos ! sentia-se agora muito 
mais forte, muito mais elástico! Que 
boas lagrimas ! que bom homem ! 

— Abençoado velhote ! 
E voava para casa. 
— Oh, ião ser felizes, ião casar, ter a 

sua casa acceiada, seus arranjos, lilhos 
socego, boas séi:as, passeios aos do­
mingos, noites no circo i . . . Um regalo, 
áquella vida 1 E Jovina! Pobresinha 1 
como não estava «korr^cida áquella 
hora, sosinha, esperando por elle, que 
sò elle lhe oocupava a mente.. . 

E corria quasi, com uma grande 
vont-ide de rir e de chorar ao mesmo 
tempo. 

Chegou emfim diante da porta, iui-
pellio-a e entrou. 

— Jovma í chamou elle. 
Estava tudo escuro. Não teve res­

posta. 
— Jovina! Jovina! repetiu e foi 

entrando. O relógio da Sé tocava 
nove horas. 

Nada de resposta. 
— Jovina í! gritou afinal o desven-

turado e atirou-se pela porta fóru, 
como um doudo 1 

Jovina havia desapparecido ! 
Para onde?. . . 
A visinha não sabia informar; mas 

vira, ha pouco mais de meia hora, 
passar pela sua porta uma mocinhae 
um senhor idoso com um grande ar 
de bondade. Ella não os poude co­
nhecer... 

José lembrou-se do bom o piedoso 
homem, e cerrou os olhos com uma dor 
profunda que rasgava-lhe os seios 
d'alma. E poz se a chorar, mas essas 
lagrimas agora queiinavão como gottas 
de ácido carbônico. 

LÁHORE 

O LOUCO 
(A Antônio Nogueira) 

Elle era um ente iramundo e lazarento* 
Vivia sempre ébrio pela rua ; 
Ao vel-o, qual espe*tro de cafua, 
Fugiam-lhe as crenças num momento I 

Inda mais. . . Quando forte vinha a lua, 
Era a fúria incarnada num possesso, 
O horror com as entranhas pelo avesso, 
A blasphemia a galope pela rua ! . . . 

Uma vez, ao abrir da madrugada, 
Grossa turba cercava admirada 
Um quadro que ao traçal-oa mão vacilla... 

Entre ondas de sangue que coalhava, 
'Stuva o louoo... Um punhal atravessava 
Contra o peito um retrato de... DaLiía ! 

JÚLIO MAGA 

CONTOS SINGELOS 

PRIMEIRO ENCONTRO 

Uma estranha alegria,, um extraor­
dinário contentamento enchia o cora­
ção do venturoso rapaz ; é que dentro 
de um mez ia unir-se para sempre 
pelos sagrados laços do matrimônio a 
uma formosa e adoraTel creatura,a pri­
meira mulher que lhe fez pulsar mais 
forte o coração insensível até então ás 
manobras do Deus Cupido. 

E agora que era certa a suafelieidade 
achava um encanto indizivel em recor­
dar-se da primeira vez que se encon­
traram. 

— Fora em um carro da eàtrada de 
ferro; elle potica attenção prestara aos 
viajantes que iam no mesmo comparti-
mento;com o cotovello apoiado á ja-
nellinha aberta e a face encostada a 
mão absorvia-se na contemplação das 
magníficas paysagens e dos quadros 
mais bellos e variados que a pródiga 
natureza offerecia aos seus ávidos olhos 
de artista. 

E no vertiginoso da corrida ia admi­
rando aqui um prado immenso coberto 
de relva, onde manadas de gado pasta­
vam satisfeitas; ali uma choça hu­
milde a cuja porta brincava um bando 
ruidoso de creanç^s sadias emquanto 
a mãe trabalhava curvada e com os 
grossos braços trigueiros ao sol batia 
roupa no riacho próximo entoando me-
lancolicamente uma saudosa canção 
sertaneja. 

Mais adeante era uma densa matta 
com suas lianas e suas arvores secula­
res respeitadas até então pelo machado 
do homem; desapparecia depois este 
quadro para dar togar a outro não 
menos bello talvez; era então cauda­
loso rio avolumado pela enchente que 
rolava atroadoramente as suas agua3 
barrentas entre dous pinhascos escar-
pados, ou um regato manso &e límpido 
correndo docemente sobre um leito de 
areia doirada, emquanto nas hervas 
rasteiras da margem as borboletas pou­
sadas abriam e fechavam vagarosa­
mente as bellas azas matisadas. 
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Mas a uma curva da estrada o sol,— 
um ardente sol de verão — penetrara 
bruscamente pela janellinha] aberta e 
dando-lhe em cheio no rosto obrigara-o 
a voltar-se para dentro, e passeiando o 
olhar pelo carro só então reparara na­
quella sympathica viajante. 

Ella estava sentada a um lado, tam­
bém junta a uma janellinha e fitava 
tristemente o azul embaciado do hori­
zonte longínquo onde desenhava-se a 
forma indecisa do cabeço de um monte ; 
ao lado delia um velho forte e verme­
lho dormitava movendo [constante­
mente a cabeça aos balanços do carro ; 
era o pae. 

Elle poude contemplal-a pois a von­
tade admirando o aveludado da pelle 
.da um moreno fino, transparente, dou­
rado, sob o qual via-se correr o sangue, 
quente, rubro, cheio de vida e moci­
dade. . . 

Os lábios entreabertos tinhamia appa-
rencia e o frescor dos vermelhos moran­
gos, e elle sentia inconscientemente um 
vago desejo de mordel-os a verse pos-
tiiam o mesmo sabor acre-doce dos 

sructos maduros. 

Os cabellos negros ebano exhalavam 
fo mesmo aroma delicioso e selvagem 
das mattas virgens;em flor... 

A perfeição dos braços apertados nas 
mangas jus tas : 

O contorno opulento e arredondado 
do collo completavão-lhe agraça. 

Súbito porem a locomotiva diminuirá 
a marcha e em seguida ouviu-se um 
silvo prolongado e agudo ; ella estre­
meceu como se despertasse de um[sonho 
evoltando-se para o velho que dormi­
tava ainda sacudiu-o brandamente cha­
mando-o com meiguisse para o desper­
tar; depois sahiram do carro e saltaram 
na estação. 

Elle acompanhara todos aquelles mo­
vimentos; vira-a descer sobre o. rosto 
o seu azul e seguir pelo .braço do pae 
desapparendo na volta da primeira 
r u a . . . 

V i ra . . . e uma saudade immensa op-
primira-lhe o coração.. . 

Depois de breve demora o trem par­
tira de novo; e elle com os lábios entre­
abertos e as narinas dilatadas acredi 
tava sorver ainda o suave aroma que 
exhalavam os cabellos delia : aroma 
delicioso e selvagem das mattas virgens 
em flor... 

LÚCIA 

THEATROS E DIVERSÕES 

LUCINDA 

\ 
Vai muito bem a companhia de zar-

zuelas. Enche-se este theatro, todas 
as noites, e todas as noites as Sras. Piá, 
Garrido e Sophia Campos conquistão 
mais applausos, e mais reputação para 
o Lucinda. 

Hontem cantou a companhia a zar­
zuela Relógio de Lucevna que muito 
agradou, e hoje a repetirá. 

SANTANNA 

Tôm-se dado perfeitamente bem o 
Amer molhado e Dama de Espada no San­
fAnna, por isto não pretendem retirar-
se tão cedo de scena. Sejão bem felizes 
e satisfação os desejos do Heller. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Não é capaz de retirar-se do Recreio 
A Grande Avenida que á dias se despede 
do publico e o publico a pedir-lhe que 
não se vá tão cedo: espere por um cen­
tenário. 

Ah Bellegrande, Bellegrande... 

O Club dos Fenianos no sabbado ul­
timo deu uma esplendida festa O po-
lèiro apresentara um aspecto deslum­
brante, nào só pela sua ornamentação 
toda feita a capricho como pela pro­
fusão de luzesjfiores e de estrellas de pri­
meira grandeza que nelle gravitavam. 

A's 11 1/2 horas da noite entrou a 
commissão dos Tenentes do Diabo que 
ia fazsr entrega aos entrepidos Fe­
nianos da victoria por elles conquis­
tada no carnaval. 

Foi servida uma lauta e opipara eeia 
durante a qual trocaram-se vários e 
enthusiasticos brindes. 

Fechou esta magnífica festa um baile 
de arrepica ponto, todo cheio de massi-
dras e de circumstancias. Uma delicia. 

Brayos Fenianos I 

Esteve muito coucorrida e anima­
díssima a reunião que o Club Esther de 
Carvalho offereceu no sabbado passado 
aos seus sócios e convidados. Foi uma 
fdSta em tudo magnífica e de lá trouxe­
mos saudosas recordações. 

FACTOS B NOTICIAS' 

RETIRO LITTERARIO PORTOGOEZ 

Na quinta-feira 1 do corrente reuniu-
se em sessão litteraria esta sociedade. 

Depois da leitura e approvação da ul­
tima acta passou-se as seguintes: 

Admissão do ür. Ernesto Gabriel para 
sócio contribuinte, proposto pelo Sr. 
João Coelho Gomes subrinho„Recepção. 
dos seguintes livros: 

"Vinte horas de litura, por C. Castello 
Branco, Acté, por Alexandre Dumas e 
Les maitres someurs, por George Sand, 
offertas dos Srs. Antônio Ramalho e 
Bento José Coelho Barbosa. 

Archivaram-se diversos jornaes, e 
bem assim o relatório da Caixa deSoc-
corros D. Pedro V. 

Communícou o Sr. secretario que o 
Retiro rapresentara-se na solemnidade 
da posse da nova directoria da Caixa de 
Soccorros D. Pedro V por meij de uma 
commissão composta do&Srs. Antônio 
José Gonçalves de Areias e Caetano de 
Castro. 

Foi unanimemente approvada a pro­
posta do Sr. Dr- Domingos Maria Gon­
çalves, afim de ser creado no Retiro um 
curso de economia politica dirigido por 
S.S. 

Na 2* parte oecupou a tribuna o Sr. 
Leite Guimarães e fez o elogio biogra. 

phico do notável orador portuguez Sr. 
Antônio Cândido. 

Em seguida fallou o Sr. Claudino 
Netto sobre navegação aérea. 

Na 3» parte discutiu-se o thema : 
O Papado na actulidade é útil ou pre­

judicial aos povos ? 
Usou da palavrão proponente da 

thema, o Sr. Leite Guimarães, e, uo 
correr da argumentação, mostrou-se 
contrario áquella instituição. 

A's 10 horas levantou-se a sesaão. 

A commissão de mineração de As-
suruá acaba de levar á effeito o encana­
mento das águas ató o ponto de opera­
ção actual, trabalho custoso, è consi­
derado irrealisavel. 

Depois d'ísto vae tudo bem. 

A Paulicêa.— Este importante estabe­
lecimento de fazendas, modas, perfu-
marias, e.objectos de phantasia, acaba 
de reabrir-se com explendido e variado 
sortimento. 

Muito conhecida já das familias a 
Paulicêa espera continuar a merecer o 
seu conceito. 

Partio para a Itália no vapor Du­
queza de Gênova, onde vae completar os 
seus estudos o nosso estimado paysa-
gista Antônio Parreiras. 

Desejainos-lhe muitos triumphos. 

No dia 1° de Março fez annos que 
falleceu, nesta Corte, um dos homens 
públicos de mais elevada estatura in­
tellectual destes tempos, o Senador Cân­
dido Mendes. 

A historia parlamentar, a jurispru­
dência, a tribuna e a historia pátria re­
ceberão do eminente homem político, o 
sibio Senador, o seu cunho mais ful­
gurante e acentuado; e por tão extra­
ordinária perda, neste dia, não recusa­
mos os sentimentas de pesar, á Pátria, 
as. lettras, e particularmente a seu il­
lustre filho, nosso digno collega do Diá­
rio de Noticias, Dr. Fernando Mendes. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Rua do Hospício 102. 

D r . O y r o d o A z e r e d t f , — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A l v o r e s m a t í n a o s , poesias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Oelso Júnior. A sair do prelo. Preço de 
volume: 2S000. 

C o n s t r u c t o r o s d e m a c h t a m 
e apparelhos para lavoura—Schubert'. 
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Bi 
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. -

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r ­
veja eáguasmineraes-Augusto Kremer 
&, C.—Juiz de Fora. 

D r . A n d r é Í t a n g c l . - C . Kua 
da Quitanda n. 93. R. Rua Conde de 
Lage n. 14. 

F. N a i a r r o d o M . S a l l e s — en­
carrega-se de defezas perante o jury 
Muzambinho— Minas. 

A u g u s t o IJUZO,—incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior, continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável 
na cidade Ouro Fino, 

P i i a r m a c i a M o n t e i r o Praça 
da Constituição n. 28, em frente á esta­
tua . Vinho de pepsina e diastase paul 
creatinado, preparado por Monteiro 
& Marques. 

x>r. A r a ú j o F i l h o —Med icopar 
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio 
Branco, n°. 86 

EXTEE1ÍAT0 BE HUMANIDADES 

42 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO -42 

ABRIU-SE- NO DIA 1 DE MARÇO DO CORUENTE 

C O R P O D O C E N T E 

Dr. C. Camarano Geographia e Historia geral. 
Eduardo von Sydow Allemão. 
Dr. Felix C. de Almeida Physica e Rhetorica. 
Dr. Joãod'Avila Franca t u . n , . . . i i . „ , „ 
Dr. José de Oliveira (Matnematicas, Elementar e Superior. 
Maximino Maciel Portuguez e Historia. 
Dr. Pecegueiro do Amaral Chimica e Botânica. 
Raul Villa Lobos Francez, Geographia e Hist. do Brazil. 
Viriato Guimarães Inglez e Philosophia. 

Matriculas do dia 20 em diante do meio-dia ás 2 horas, no estabeleci­
mento. 
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- . J ú l i o O e z a r T a v a r e s P a e s 
1 «ncarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 

'-ôaeu termo. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogyy 
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

• A g r i m e n s o r e s . -^Dois Agrimen-
goros com grande pratica de trabalhos 
de Campo encarregam-se de qualquer 

jServiço de sua profissão, tanto fora 
rcbmo dentro desta Corte. Informa-se 
naSemvna. 

j>r, A r i s t i c i o s S p i n o i a — A d v o ­
gado, rua do GeneraL Câmara n. 36. 

D r . R o d r i R u e s r.iima—Medico 
parteiro, rua de S. Pedro n. 56. 

I>r v ^ r g t i l i o G o r ã i l b o — A d v o 
gáao, rua do General Câmara n. 36. 

X>r. L e o n e l Bo / , a—Advogado . 
Escriptorio rua do Rozario n. 136. 

o r . C o e i i i o Lisboa—Advogado 
sua'dos Ourives n. 21. 

I > r . R a t i s b o i i a F i l l io—Advo-
- gado, rua da Quitanda n. 54. 

i>r - Xvu.i25 iv i ix ra t , —Advogado, 
rua da Quitanda n. 54. 

ü r , A r i s t i d e s L o b o —Advogado, 
rua dos Ourives n. 21. 

J>r , J o ã o a i b e i r c —- Medico l 
especialista em moléstias de criança { 
siphilis, rua de S. Amaro n. 18. 

COLLEGIO 1NTERKAC10ML 
MIRSATO E HMATO 

DIRIGIDO 1'OR 

E . G A M B Á R O 
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P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . DGlstatutos n a a 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

B e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
a rua da Quitanda. 

F l i a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de "Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol-
dina. Minas. 

O s E n g e n h e i r o s , Drs. Buarque 
de Macedo e Castro Maia, encarre­
gam-se de trabalhos de construrção, 
estudos ou outro quaesquer mister de 
sua profissão. Rua do Hospício n. 22. 

FABRICA DE CHUMBO 
Na rua do Hospício n. 22. Vende-se 

qualquer quantidade de chumbo de 
caça, e recebe-se encommenda. 

A N O I V A 
R U A DOS OURIVES, 1 4 

S A L Ã O 
para pentear senhoras e cortar cabellos 

PERFUMARIAS, MODAS E 

NOVIDADES, MNICHES e FKISETS 

Ultima novidade de lfl a 53 

ABEL 
Cabelleireiro e professor de penteados 

RIO DE JANEIRO 

EIHIO 
INITIUM 

A REALIZAR-SE NO DIA i l DE MAIO DE 1888 

N S . NOMES PELLO FILIAÇÃO PROPRIETÁRIO 

Primadona.. 
Tenorino-... 
Zig 
Menino,,. . . . 
Jarreta 
A moura 
Trainoya.. ... 
Fedora 
Fieisco 
Cornevüle... 
Hebreu 
Gaulez 
Giocouda.... 
D. Quichote. 
Derby 
Medéa 
Brazão 
Pelicano... . 
Vivaz , . . 

Alazão 
Idem 
Idem 
Douradilho. 
Id<m 
Ziimo 
Idem 
Alazão 
idem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Castanho.... 

Alazão 
Douradilho. 

Ernest e pelluda 
Idem 
Douro e Bella Alliança...." 
Bordor Minstrel e Mulers Maid. 
Janoit e Bolívia, meio-sangue... 
Janoit o Gayvota 
Janoit e Gireanium 
Fild'Escossee Débora 
Damon e Geographia 
Oorneville e Fosca 
Idem e Mulata 
Mem e Venus 
Boliver e Luiza Michel 
Tagible e Araponga 
Goldmasper e Pelluda 
Sans Pareille e Moura 
Idem idem e Bonita 
Idem idfttn e Frulanna 
Idem idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem idem. 
Coudelaria Paulista. 
J . G. Nogueira. 
Idem idem. * 
Idem idem. 
Luiz de Pontes. 
E. A. Paes de Barros. 
Idem idem. 
Coudelaria Aranha. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Idem Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem idem. 
Coronel Barros. 
Idem idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem idem. 

GRANDE DERBY N A C I O N A L 
A REALIZAR-SE 

EM 15 DE JULHO DE 1888 

PROPRIETÁRIO 

Primadona.. 
Tenorino.. . . 
Zig 
Menino 
Gaulez 
Hebreu 
Oorneville... 
Tramoya. . . . 
E iesco . . . . . . . 
Fedora 
Gioconda.... 
D. Quichote. 
Oerby 
Pelicano 
Vivaz 

Alazão 
Idem 
Idem 
Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Douradilho. 
Zaino 
Alazão 
Idem 
Castanho.. . . 

Ernest e Pelluda 
Idem idem 
Douro e Bella-Alliança.. 
B. Ministre e M. Maid. . . 
Oorneville e Venus 
Idem eMulata 
Idem e Fosca 
Janoit e Geramina 
Damon e Geographia.... 
Fils d'Escosse e Débora.. 
Bollivar e Luiza Michel. 
Tagibb e Araponga 
Goldmasper e Pelluda.. . 
Sans Pareille e Frulanna 
Idem e Diana 

A. Pinheiro. 
Idem. 
Coudelaria Paulista. 
J. G. Nogueira. 
Coudelaria Aranha. 
Idem. 
Inem. 
Luiz de Pontes. 
R. A. P . de Barros. 
Idem. 
Coudelaria Alliança. 
Idem Fluminense. 
Idem. 
M. U. Lemgruber. 
Idem. 

R i o d e J a i x é i q o , 3 9 d e E c v e r e i a o d e 1 8 8 8 , 

0 2» Secretario. MOREIRA SAMPAIO. 

MACHÍNAS PARA ARROZ 
DOS SYSTEMAS MALSAPEHFE1Ç0AD0S 

Orçamentos, plantas e pessoal habilitado para dirigir asfakicasjornecem 

Bio ie Janeiro e e i 
Remettem-se catálogos illustrados com descripções em portuguez 

SEMENTES N O V A S 
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC. 

NA 

H0RTULAN1A 
R U A DO O U V I D O R , 4 5 

CERVEJA PELOTAS 
DA. I^ABItlCJA. 

DE 

G. R1HER .>& IRMÃO 

22 RUA NOVA DO OUVIDOR 22 
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Reabriu se este estabelecimento com um grande e variado sortimento de FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO, 
FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que ha de mais moderno e chie, recebido directamente das FABRICAS DA 
EUROPA, e os proprietários da F A T J L I O J E J A venderão todos os artigos existentes no mesmo estabelecimento, 
por conta das mesmas fabricas com uma pequena ..commissão ; é a primeira casa neste gênero até hoje conhecida, 
para isso verão as Exmas. famílias a differença de preços que faz das grandos liquidações que constantemente se 
fazem nesta corte. 

Completo sortimento do artigos para homens. 

Por absoluta falta de tempo não nos foi possível promptiücar para hpje ó annunció que deve mostrar o 
grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha. 

Os proprietários, CORRÊA & FREITAS 
STJOCESSORES DE J. M. CORRÊA 
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RiO DE J A N E I R O 

LABORATÓRIO CENTRAL 

HOMCEOPATHIGO 
DE 

A. G. DE ARAÚJO PENHA & C, 

4-7 RUA DA QUITANDA 4-7 
R I O r>E JA3NTBJIR.O 

Fornecedores da Santa Casa da Misericórdia do Rio da Janeiro e do 
Hospital da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia ; 

premiados nas exposições nacionaes de 1873, 1S7Õ e 1881, e internacionaes do Chile 
e Pbiladelphia, pela perfeição e pureza de sens remédios 

LOTERIAS DA VICTORIA 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SAJTO 

Concedidas em beneficio da Santa Casa da Misericórdia e das sociedades 
fleente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora 

Completo sortimento de medicamentos em tinturas e glóbulos, livros dos 
melhores autores e todos os artigos de ho'mo3opatbia 

ESPECIALIDADES: 
C e r e u s B r a z i l i c n s i s . — R e m é d i o poderoso e effica2V de uma acção prom­

pta para cura das affecçoes do coração; privilegiado pelo governo imperial. 

T M i e n o l i n a f e n n a . — O a u t e r i o para acelmar instantaneamente as dores, 
de dentes mais rebeldes. 

Auctorisadas pelas leis n. 65 de 30 de Dezembro de 1836 e n. 34 do anno passado 

á.000 BILHETES 
SOMENTE 

di/ididos em terços de custo de 90O r ó i s cada terço 
Tem daus fui a es, dando cada um 1SOOO o terço 

Distribue prêmios reaes, correspondendo a 70 % do capital 

Primeiro prêmio 3 i 0 0 3 $ 0 0 0 Primeiro 
prêmio 

C i i e n o p o d i u m a n t h e l m i n t i c u m , -^-Vecmifugo liomceopathico em 
pó, muito efficaz para expellir as lombrigas das crianças. 

o p o d e l d o c d e guapo.—Poderoso remédio contra o rheumatismo* ne-
vralgias, queimaduras, tumores, inchações e dores em geral. O uso deste lini-
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acção é prompta e 
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio excellente. 

Todos estes preparados encontram-se nas príncipapes pharmacias droga­
rias e no 

LABORATÓRIO CENTRAL HOMffiOPATHICO 
DE 

A.G. DE ARAÚJO PENHA &C. 
-§7" Mmm. 4» &mf$&a4a. -47" 

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da divida publica geral da 
Estado, depositada no thesouro provincial. i>u««u» serai ua 

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira 

Telegrammas duas horas depois da extraoção 

Os portadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corto quei­
ram dingir-ee a R u a a o O a v i x i o r n . 5 1 1 . a n d a r , para ondeMDOdarS» 
di rigir, por carta, ao abaixo assignado, suas eneommendas. »•»«<>•«<». 

Por procuração do thesoureiro e concessionário, 

T i 

VICTORIA 


